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Resumo  
O parto é um evento especial e complexo que envolve aspectos físicos, psicológicos, 
sociais e culturais. Cada mulher vivencia isso de forma única, influenciada por suas 
condições pessoais. O parto humanizado alia ciência e sensibilidade, criando um 
ambiente seguro e acolhedor. Este modelo promove um parto saudável e uma 
experiência emocionalmente enriquecedora para a mãe, o bebê e todos os envolvidos. 
Objetivo: Descrever a satisfação materna com a assistência prestada pelas 
enfermeiras obstétricas no apoio ao parto humanizado. Metodologia: Revisão 
bibliográfica integrativa com abordagem qualitativa. A pesquisa reuniu estudos e 
fontes relevantes publicados entre 2013 e 2024 para construir uma base sólida sobre 
o tema. Serão selecionados materiais que atendam aos objetivos do estudo, enquanto 
serão excluídos aqueles que não estiverem alinhados. 
 
Palavras-chave: Avaliação. Eficácia. Intervenções. Intervenções de enfermagem. 
parto humanizado 
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Abstract  
Childbirth is a special and complex event involving physical, psychological, social, and 
cultural aspects. Each woman experiences it uniquely, influenced by her personal 
conditions. Humanized childbirth combines science and sensitivity, creating a safe and 
welcoming environment. This model promotes a healthy birth and an emotionally 
enriching experience for the mother, the baby, and everyone involved. Objective: To 
describe maternal satisfaction with the care provided by obstetric nurses in supporting 
humanized childbirth. Methodology: An integrative bibliographic review with a 
qualitative approach. The research gathered relevant studies and sources published 
between 2013 and 2024 to build a solid foundation on the topic. Materials that meet 
the study’s objectives will be selected, while those that do not align will be excluded. 
 
Keywords: Evaluation. Effectiveness. Interventions. Nursing interventions. 
Humanized childbirth 
 
1. Introdução  

Em 1º de junho de 2000, foi instituído, pelo Ministério da Saúde, por meio da 
Portaria/GM nº 569, o Programa de Humanização no Pré-Natal e Nascimento — um 
marco decisivo na promoção da saúde materno-infantil. Este programa assegura que 
toda gestante tenha direito a um cuidado integral, abrangendo desde o 
acompanhamento no pré-natal até o parto, o puerpério e os cuidados iniciais com o 
recém-nascido. Seu principal objetivo é garantir que as mulheres recebam não apenas 
assistência médica de alta qualidade, mas também um atendimento que respeite sua 
autonomia, valorize suas escolhas e proporcione um ambiente acolhedor e 
humanizado durante um dos momentos mais transformadores de suas vidas (RUSSO; 
NUCCI, 2020). 

O parto representa um momento profundamente singular, que transcende o 
aspecto físico — tocando também as dimensões psicológicas, sociais e culturais. 
Cada mulher vivencia essa experiência de forma única, influenciada por suas 
condições econômicas, valores culturais e estado emocional. Não se trata apenas do 
nascimento de uma nova vida, mas de um evento repleto de significados contraditórios 
— que podem oscilar entre o medo e a insegurança, e a euforia e a alegria. Esse 
conjunto de emoções desencadeia incertezas e estresse, conferindo ao parto uma 
experiência marcada por dualidades e complexidade (MATOS; MAGALHÃES; 
FÉRES-CARNEIRO, 2021). 

Essa complexidade emocional pode afetar não apenas a mulher, mas também 
seu companheiro, os familiares e até mesmo a equipe de saúde. Todos os envolvidos 
se veem imersos em uma vulnerabilidade emocional que pode desestabilizar, mas 
também gerar momentos de profundo crescimento e conexão. O parto, portanto, não 
é apenas um evento fisiológico, mas uma jornada emocional e psicológica — com o 
poder de transformar e fortalecer todos os participantes dessa experiência única 
(SANTOS et al., 2022). 

Em 2024, o governo fez um investimento significativo na saúde materna, 
destinando mais de R$93 milhões para os Centros de Parto Normal em todo o país. 
Estes centros foram criados para acolher mulheres em trabalho de parto de risco 
habitual, ou seja, partos que não exigem intervenções médicas complexas. Seus 
ambientes foram projetados com cuidado e atenção para garantir que as gestantes 
vivenciem esse momento especial de maneira tranquila, acolhedora e segura. 

Os Centros de Parto Normal oferecem suporte integral durante todas as fases 
da maternidade: desde o pré-parto, passando pelo parto, até o puerpério e os 
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cuidados iniciais com o recém-nascido. Cada detalhe desses centros foi 
cuidadosamente planejado para proporcionar uma experiência de parto respeitosa, 
que valoriza as escolhas e necessidades individuais de cada mulher. O apoio contínuo 
durante o trabalho de parto, o uso de técnicas naturais para o alívio da dor e a 
promoção do vínculo imediato entre mãe e bebê são algumas das práticas que tornam 
esses locais tão especiais. 

Essa iniciativa é fruto de uma parceria entre o governo e o Programa de Saúde 
da Mulher, que visa assegurar que todas as gestantes recebam um cuidado integral, 
que vai além do aspecto físico e abrange também o emocional e psicológico. Os 
Centros de Parto Normal, portanto, não são apenas locais de assistência médica, mas 
verdadeiros refúgios — onde as mulheres podem se sentir seguras, respeitadas e 
amparadas em um dos momentos mais significativos de suas vidas (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2024). 

Neste contexto, o parto humanizado surge como uma extensão natural dessa 
filosofia de cuidado. Ele não se limita a uma abordagem médica, mas se configura 
como uma celebração da vida — que coloca a mulher e o bebê no centro de todo o 
processo. Essa abordagem vai além dos cuidados clínicos, exaltando a dignidade, a 
autonomia e a individualidade da mulher, reconhecendo-a como protagonista de um 
dos momentos mais transformadores de sua existência. Em um ambiente de respeito 
e apoio, o parto humanizado valoriza as escolhas da mulher, acolhendo seus desejos 
e necessidades com empatia e atenção (MENDES et al., 2024). 

Ao integrar ciência e sensibilidade, o parto humanizado cria um espaço seguro 
e acolhedor para o nascimento. Essa prática não apenas promove um parto saudável, 
mas também enriquece a experiência emocional e psicológica da mãe, do bebê e de 
todos os envolvidos, transformando o momento do parto em uma verdadeira 
celebração da vida (MENDES et al., 2024). 

O enfermeiro obstetra desempenha um papel essencial e profundamente 
humano no cuidado materno-infantil, sendo amplamente reconhecido pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) e pelo Conselho Federal de Enfermagem 
(COFEN). De acordo com o Art. 1º da Resolução nº 389/2011, de 20 de outubro de 
2011, o título de Enfermeiro Obstetra e Obstetriz é concedido aos profissionais que 
atendem aos requisitos de pós-graduação Stricto Sensu ou Lato Sensu, refletindo a 
importância e a complexidade dessa especialização (DE FREITAS; OLIVEIRA, 2024). 

Esse profissional não apenas atua com competência técnica, mas também com 
um compromisso profundo com o bem-estar das gestantes e seus bebês. Sua 
presença e cuidado são fundamentais para promover um modelo de atendimento 
humanizado, que busca minimizar procedimentos invasivos e oferecer suporte que 
respeite e acolha as emoções e necessidades das mulheres durante o parto. Essa 
abordagem é reconhecida pela OMS como essencial para reduzir a morbimortalidade 
perinatal, proporcionando um ambiente onde a dignidade e o conforto sejam 
prioridades (DE OLIVEIRA TRINDADE et al., 2023). 

Diante desse panorama, surge a questão norteadora deste estudo: de que 
maneira uma revisão bibliográfica dos últimos cinco anos pode evidenciar a satisfação 
materna nos cuidados prestados pelo enfermeiro obstetra no apoio ao parto 
humanizado, considerando a redução da dor e os desfechos neonatais? Esta 
indagação visa explorar como as práticas de enfermagem impactam a experiência do 
parto, buscando respostas que possam beneficiar acadêmicos, profissionais de 
enfermagem e qualquer interessado em entender o valor do cuidado humanizado. 

Portanto, a justificativa para este estudo reside na relevância de explorar e 
destacar a satisfação materna em relação aos cuidados prestados pelo enfermeiro 
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obstetra no contexto do parto humanizado. É fundamental que a equipe de 
enfermagem esteja adequadamente capacitada para proporcionar uma assistência 
que não apenas respeite, mas também potencialize a experiência do parto, 
acompanhando a evolução e aceitação desse modelo de cuidado, com o objetivo de 
alcançar indicadores de sucesso e bem-estar para a mãe e o recém-nascido. 

Este trabalho tem como objetivo descrever a satisfação materna nos cuidados 
prestados pelo enfermeiro obstetra no apoio ao parto humanizado, evidenciando 
como essa prática impacta positivamente a experiência do parto e reforçando a 
importância de um cuidado integral e humanizado para garantir o bem-estar da mulher 
e do bebê. 

 
2. Metodologia  

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa descritiva, com abordagem 
qualitativa, fundamentada em uma revisão bibliográfica integrativa. A escolha dessa 
metodologia deve-se à sua capacidade de proporcionar uma análise abrangente e 
aprofundada sobre o conhecimento existente a respeito do parto humanizado, 
integrando os resultados de diferentes pesquisas e consolidando um embasamento 
teórico sólido e relevante (De Lima Dantas et al., 2022). A revisão integrativa permite 
a consolidação de achados de diversos estudos, proporcionando uma visão ampla 
sobre o tema (Destri; Marchezan, 2021). 

A revisão integrativa foi conduzida conforme as etapas descritas por 
Whittemore e Knafl (2005): identificação do problema, definição de objetivos, seleção 
das fontes, avaliação dos estudos incluídos, análise e síntese dos dados e 
apresentação dos resultados. O problema identificado foi a necessidade de 
compreender as intervenções de enfermagem no contexto do parto humanizado. 
Assim, o objetivo foi buscar e sintetizar conhecimentos sobre a eficácia dessas 
intervenções. 

Foram consultadas as bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (Lilacs), Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico. Embora o Google Acadêmico 
não seja uma base científica exclusiva, foi incluído para ampliar a busca e assegurar 
um levantamento abrangente da literatura. 

A estratégia de busca utilizou palavras-chave combinadas com operadores 
booleanos: "Avaliação" AND "Eficácia" AND "Intervenções de enfermagem" AND 
"Parto humanizado". Foram aplicados filtros como período de publicação (2013 a 
2024) e idioma (português, inglês e espanhol), garantindo a inclusão de estudos 
recentes que refletem o avanço das práticas de humanização do parto nos últimos 
anos. 

Os critérios de inclusão adotados foram: estudos disponíveis na íntegra ou com 
resumos acessíveis, publicados entre 2013 e 2024, nos idiomas português, inglês ou 
espanhol, e alinhados ao objetivo do estudo. Os critérios de exclusão compreenderam 
estudos que não atenderam ao objetivo do trabalho, artigos duplicados e pesquisas 
com baixa qualidade metodológica, como revisões sem rigor científico. 

A avaliação dos estudos selecionados considerou a qualidade metodológica e 
a relevância para o tema. Os dados foram analisados por meio da técnica de análise 
temática, categorizando as informações conforme as intervenções de enfermagem 
identificadas. Para aumentar a confiabilidade da análise, os achados foram revisados 
por um segundo pesquisador, garantindo maior validade das interpretações. 

Embora este estudo utilize apenas dados secundários, foram respeitados os 
princípios de integridade acadêmica, com a devida citação das fontes consultadas. 

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


Satisfação materna nos cuidados prestados pelo enfermeiro obstetra no apoio ao parto humanizado 

 

www.periodicoscapes.gov.br                                                  Revista JRG de Estudos Acadêmicos · 2025;18:e082026 5 

Além disso, garantiu-se o compromisso com a ética na pesquisa científica, 
assegurando a precisão e a fidedignidade das informações obtidas. 

Dessa forma, a revisão integrativa proporcionou uma visão consolidada e 
crítica sobre as intervenções de enfermagem no parto humanizado, contribuindo para 
o aprofundamento teórico e prático sobre o tema. 
 
3. Resultados e Discussão 

De acordo com Almeida (2021), a humanização do parto tem sido amplamente 
abordada na literatura, pois valoriza a fisiologia natural do processo e coloca a mulher 
no centro do cuidado. Esse modelo busca respeitar as necessidades físicas, sociais, 
psicológicas e emocionais da gestante, criando um ambiente acolhedor e envolvendo 
a família e o recém-nascido de forma ativa. 

Santos et al. (2022) destacam que o momento do nascimento é único, exigindo 
decisões que impactam diretamente a saúde da mãe e do bebê. Nesse contexto, 
Montenegro et al. (2024) enfatizam a importância de intervenções respeitosas e 
cuidadosas, com o enfermeiro obstetra desempenhando papel crucial ao garantir a 
autonomia da mulher e a qualidade da assistência. 

A atuação do enfermeiro obstetra durante o trabalho de parto é essencial, 
conforme apontado por diversos autores, que indicam a relevância de um cuidado 
próximo e individualizado. Mendes et al. (2024) ressaltam que gestos simples – como 
segurar a mão da parturiente ou oferecer palavras de conforto – podem ter grande 
impacto na experiência do parto, especialmente para mães de primeira viagem. 

De Souza Neves, Coelho e Ferreira (2024) afirmam que a monitorização fetal 
contínua, quando conduzida pelo enfermeiro obstetra, permite a detecção precoce de 
complicações, possibilitando respostas ágeis e seguras. Da Silva et al. (2024) 
corroboram essa ideia, destacando que a presença de um profissional capacitado 
para reduzir intervenções desnecessárias e fortalecer o protagonismo feminino é 
determinante para uma experiência de parto positiva. 

No contexto da experiência das puérperas, Da Silva Bello et al. (2023) 
observaram que, quando atendidas por enfermeiras obstetras, as mulheres relataram 
maior acolhimento, suporte emocional e informações claras, o que contribuiu para a 
redução de ansiedades e incertezas no pós-parto. 

Esses achados são corroborados por Amaral et al. (2024), que afirmam que o 
respeito à autonomia e às preferências maternas reduz intervenções invasivas e 
promove práticas baseadas em evidências científicas. Entre as intervenções não 
farmacológicas, destacam-se as técnicas de alívio da dor e o estímulo ao vínculo 
precoce com o recém-nascido, enfatizando a importância de um cuidado contínuo e 
centrado nas necessidades da mulher (Da Silva Bello et al., 2023). 

A contribuição do enfermeiro obstetra também se estende à Atenção Primária, 
como evidenciado por Mendes, Pedroso e Ribeiro (2024). Esses autores apontam que 
as gestantes percebem positivamente o cuidado oferecido por esse profissional, 
devido ao foco no acolhimento, humanização e suporte contínuo. Esse vínculo 
fortalece a confiança, reduz inseguranças e melhora a qualidade do pré-natal, 
destacando a relevância do enfermeiro obstetra no acompanhamento da gestação. 

De acordo com o estudo de Amaral, Camilla Lopes Gurgel et al. (2024), a 
atuação do enfermeiro obstetra não se limita aos aspectos técnicos, mas incorpora 
práticas não farmacológicas para o alívio da dor e o bem-estar emocional. Essa 
abordagem integrada contribui para uma experiência de parto mais positiva e 
humanizada, com destaque para o cuidado individualizado como elemento essencial 
para o sucesso do parto. 
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Em termos quantitativos, a Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) 
(Brasil, 2022) apresenta evidências do impacto positivo de iniciativas institucionais no 
incentivo ao parto normal. O Projeto Parto Adequado, implementado em 42 hospitais 
públicos e privados, aumentou a taxa média de partos normais de 19,8% (em 2014) 
para 27,2% (em setembro de 2015), resultando em um acréscimo de 7,4 pontos 
percentuais. Simultaneamente, a taxa de cesarianas foi reduzida para 72,8%, 
revertendo uma tendência crescente que ocorreria ao longo de quase uma década 
(de 75,5% para 85,5%, entre 2006 e 2015). Esses dados mostram como estratégias 
estruturadas e o envolvimento de equipes multidisciplinares impactam positivamente 
os resultados materno-infantis. 

Essas equipes incluem enfermeiros obstetras, fisioterapeutas, psicólogos e 
doulas – profissionais essenciais para a assistência integral à parturiente (Oliveira; 
Dos Santos, 2024). Em alguns hospitais, Brasil (2022) descreve três modelos de 
assistência ao parto: realizado pelo plantonista, pelo médico Pré-natalista com apoio 
da equipe de plantão, ou por uma equipe composta por médicos e enfermeiras 
obstetras, que se revezam nos cuidados. Independentemente do modelo, a presença 
do enfermeiro obstetra é determinante para garantir um atendimento humanizado e 
seguro. 

Nunes et al. (2024) destacam que o enfermeiro obstetra é responsável por 
acolher a mulher, avaliar suas condições clínicas e promover modelos de assistência 
baseados na fisiologia do parto, evitando o uso indiscriminado de medicações para o 
alívio da dor. Assim, a literatura converge ao apontar que o enfermeiro obstetra tem 
um papel estratégico na promoção de uma experiência de parto mais segura, menos 
intervencionista e centrada nas necessidades da gestante. Os achados apresentados 
evidenciam a relevância dessa atuação e fornecem subsídios para o aprimoramento 
contínuo das práticas de cuidado obstétrico. 

Amaral et al. (2024) enfatizam que as parturientes destacaram a importância 
do suporte emocional e da comunicação eficaz, que melhoraram o entendimento das 
etapas do trabalho de parto e aumentaram a segurança das mulheres. Essa relação 
de confiança possibilitou que as mulheres se sentissem mais empoderadas e 
participativas nas decisões sobre seu cuidado, evidenciando a valorização da 
autonomia no contexto do parto natural humanizado. 

 
4. Conclusão  

Os estudos apresentados convergem para reforçar a importância da 
humanização do parto, evidenciando o protagonismo feminino e a necessidade de 
intervenções respeitosas, baseadas em evidências científicas. Nesse contexto, o 
enfermeiro obstetra ocupa uma posição estratégica na promoção de um cuidado 
integral e seguro, seja no ambiente hospitalar ou na Atenção Primária, assegurando 
acolhimento, suporte emocional e monitorização adequada. 

Ademais, iniciativas institucionais, como o Projeto Parto Adequado, 
demonstram o potencial de reduzir cesarianas desnecessárias e aumentar a taxa de 
partos normais, beneficiando a saúde materno-infantil. O conjunto dos achados 
ressalta, assim, a relevância do trabalho interdisciplinar, no qual enfermeiros 
obstetras, médicos, fisioterapeutas, psicólogos e demais profissionais atuam em 
equipe para aprimorar continuamente a prática obstétrica, priorizando as 
necessidades e preferências da mulher. 

A partir das evidências apresentadas, destaca-se a importância do enfermeiro 
obstetra como pilar fundamental na promoção de um parto humanizado. Sua atuação, 
pautada em acolhimento, escuta ativa e respeito à autonomia feminina contribui para 
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reduzir intervenções desnecessárias e fortalecer o protagonismo da mulher. O vínculo 
próximo estabelecido durante o pré-natal, a presença efetiva no momento do parto e 
o suporte contínuo no pós-parto resultam em maior satisfação materna, menor 
ansiedade e melhor adaptação às demandas do período puerperal. 

Além disso, as práticas adotadas pelos enfermeiros obstetras como técnicas 
não farmacológicas de alívio da dor e estímulo ao contato pele a pele imediato 
favorecem indicadores positivos de saúde para a mãe e o bebê, reforçando a 
importância de uma assistência centrada em evidências e na individualidade de cada 
gestante. Nesse sentido, a formação e qualificação continuada desses profissionais 
tornam-se indispensáveis para consolidar um cuidado verdadeiramente humanizado, 
impactando positivamente os resultados maternos e neonatais. 

Assim, conclui-se que a presença do enfermeiro obstetra fortalece a 
experiência de parto ao proporcionar suporte emocional, confiança e segurança à 
mulher e sua família, potencializando a redução da dor, aprimorando os desfechos 
neonatais e elevando a satisfação materna. Essas constatações reforçam a 
necessidade de ampliar e valorizar ainda mais a inserção desses profissionais na 
Rede de Atenção à Saúde, garantindo práticas cada vez mais humanizadas, 
inclusivas e eficazes no contexto obstétrico. 
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